
educação de Paulo Freire e na compreensão de POLAK sobre o cu idado; social izar conhecimentos concernentes à prevenção 
de danos e l im itações ao ind ivíduo card iopata ; d iscutir e del inear estratégias de cuidado que permitam a esse indivíduo viver 
com a cond ição de card iopata de forma d igna .  Os pressupostos que nortearam este estudo foram :  o i nd ivíduo card iopata 
necessita dos cu idados de enfermagem na sua fase de hospita l ização,  anteriormente e posteriormente a e la ;  a prática 
educativa ajuda a entender me lhor  o processo saúde-doença e a melhor cu idar  de si e da sua saúde;  a convivência em 
grupos consti tu ídos por i nd iv íduos com a mesma cond ição de saúde ,  acrescida  da troca de experiências,  desenvolve 
potencial idades que ajudam no enfrentamento da cronicidade. Para tanto , foram del ineadas estratégias de ação desenvolvidas 
em d iferentes cenários e que  cu l m inaram com a formação de um grupo em uma U n idade Básica de Saúde .  os resu ltados 
desta trajetória permitiram mostrar que o gru po é uma importante estratég ia para o traba lho da enfermagem, porém constitui­
se em um desafio que depende de a lgumas variáve is  como: a pol ít ica de saúde ,  a vert ica l ização das ações de saúde, a 
cu ltura de cu idado vigente e, a assim i lação ,  por parte dos c l ientes, dos valores vigentes referentes ao cu idado.  Os temas 
emergentes do grupo e que caracterizam a cond ição de ser card iopata foram caracterizados em :  a tempora l idade da 
doença , a descoberta do outro e organ izando-se para viver melhor. 
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RESUMO: A parti r de nossa observação durante as experiências de ensino, e no entend imento de que mu lheres deprim idas 
expressam confl itos decorrentes de vivência depressiva e de seu cotid iano e por isso necessitam de atenção optamos por 
eleger estas mu lheres como objeto neste estudo .  Este teve como fina l idade oferecer um espaço para a expressão vivencia l  
de mu lheres em depressão .  Espaço operaciona l izado por meio da técn ica de grupo operativo, no qua l  os elementos do 
estudo, centrados na tarefa , trocaram experiências e ava l iaram sua participação nos grupos .  Para compreender o vivencial 
dessas mu l heres optou-se pela pesqu isa qua l itativa,  uti l izando-se como método a pesqu isa ação, em que o pesqu isador e 
o sujeito interagem durante a pesqu isa. A problemática do estudo envolveu a h ipótese de que se as mulheres com diagnósticos 
de depressão tivessem um espaço para d iscut ir seus problemas e expressar seus sentimentos , não haveria uma melhora 
em seu quadro.  Os sentimentos foram reportados por seis mu lheres depressivas que participaram de oito reuniões do grupo 
operativo . Os grupos t iveram temas d i sparadores e laborados com base nos relatos dos sujeitos em reun ião d iscussão 
grupa l :  1 - "concepção do processo saúde-doença menta l " ;  2 - "rede fami l iar  e socia l " ;  3 - "Repercussões físicas e psíqu icas 
da doença"; 4 - "atividades de vida d iár ia" ;  5 - "Agravantes da doença" ;  6 - "Resistência ao tratamento" ; 7 - "Percepção de 
melhora" ;  8 - "Necessidade de Escuta" .  Para a aná l i se da d iscussão grupal  empregou-se a aná l ise temática das fa las dos 
sujeitos. Os grupos operativos foram ana l i sados nas formas de crôn icas que se constitu í ram na s íntese das reun iões 
grupais .  Ao fi na l ,  as mu lheres ana l i saram a qua l idade da ação i nterventiva , o grupo operativo nas suas vidas e mostraram 
que elas encontraram um lugar  onde poderiam verbal izar sentimentos sem serem repreend idas ,  fortaleceram-se com o 
mesmo ind icando sua uti l i zação para outras mu lheres com problemas semelhantes . 
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